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5 Ievessesses 

O) 

| Está prestes a ser conclui- 
ôdo o predio que uma com- 
missão de pessoas de boa 
ontade fez construir na es- 

trada do Sertãozinho. 
Faz poucos annos que um 

Prupo de pinhalenses se ati- 
ou á obra, com uma fé e 
ima coragem de bandeiran- 
es, vencendo tropeços mil 

ie luctando sem parar. 
Hoje causa admiração vêr- 

e tão soberbo edifício, que 
m breve irá abrigar a ver- 
ladeira pobreza, todos aguel- 
es que, em verdade, têm 
necessidade de nosso ampa- 

fo e de nossa protecção. 
| O problema da mendican- 
la tem sido, em Pinhal, um 

problema de solução com- 
lexa e difficil. 
Ha annos uma pleiade de 

aridosas senhoras, conse- 
uindo donativos de toda 
Specie, estabeleceu nas ban- 

das do Matadouro, uma pe- 
Juena colonia, onde foram 
onstruidas peq casas 

h     
Domingos Ramacciotti 

Emfim, como dissemos, 
está para breves dias a inau- 
guração de uma parte do 
Ásylo. 

Para isto estão percorren- 
do a cidade algumas com- 
missões para angariar os 
meios que permittam a 
acquisição do mobiliario e 
outros objectos imprescindi- 
veis ás primeiras installa- 
ções, 

O povo pinhalense que, 
em sua maioria, vê na es- 
forçada directoria do Asylo 
a grande somma de traba- 
lhos que vem desenvolvendo 
para realizar quanto antes o 
desideratum de todos, ha de, 
naturalmente, attender, na 
medida de suas forças, ao 

appello que lhe é dirigido. 
Nenhum filho desta terra 

se negará a contribuir com 
uma quantia qualquer, por 
minima que seja, para ver 
desapparecerem as carava- 
nas de mendigos que sema- à 

  

ara abrigar os mendigos! 
nais necessitados. 
Toda a semana, a mesma 

ommissão de piedosas da- 
dias fazia larga distribuição 

e generos aos pobres re- 
“Bistrados em um livro espe- 

ial, Ao mesmo tempo cada 
mamilia pinhalense concor- 
Mia com uma mensalidade 
Berta para que 

      

     

  

  

a 

idade. 
. Por muito tempo Pinhal 
iu desapparecer de suas 

as de negocio, a implorar 
m obulo. : 
E nisto, quanta explora- 

ão não ha! As vezes são 
Teanças que, tocando as 
ordas sensiveis de nosso 
oração, percorrem a cidade, 
nandados por seus paes, | 
alvez exploradores dos pro- 
ros filhos. 
“E assim vamos acoroço- 
ndo uma turba de malan- lros a viver numa ociosida- 
e perene... |       

invadem a nossa 
cidade. ; 

Pinhal nunca viu fracassar 
as campanhas que têm uma 
finalidade benemerita. E es- 
ta, mais que todas, deve ser 
amparada, deve ser encora- 
jada e applaudida por todos 
os corações bem formados. 

= 

Para 5. Paulo 

Embarcaram para S. Pau- 
lo, ante-hontem, o sr, Do- 
minsos Magaldi e d. Caro- 
lina Magaldi, que aqui es- 
tiveram em visita a seus 
compadres e amigos Ale- 
xandro Fusco e sua sra,, 
levando em sua companhia 
a graciosa menina Carmi- 
nha Fusco. 

== qe 

Enferma 

Continúa bem adoentada 
a sra. d, Isolina Martins 
Ammam, esposa do sr. Pau- ; 
lo Ammann, professor de 
desenho no nosso Gymna- 
sio Municipal. nie 

Fazemos votos pelo seu 
breve restabelecimento. 
e 

Para Campinas 
Viajaram hontem para 

Campinas o sr. 

  

Nilo del   “Souza Peixoto, zeloso fune- 
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cionario da Companhia Mo- 
gyana, e sen irmão José de 
S. Peixoto Netto. 

fe co e 

Mascaras 

Ornar-se-ão em breve 
com as ilôres mais for- 
mosas, os altares dedi- 
cados a Momo—o deus 
da folgança e da bagun- 
ça. A exotica divindade 
terá em dias proximos 
demonstração tangivel 
do culto que lhe vota o 
povo brasileiro, que dei- 
xa nesse periodo do an- 
no, a tristeza tradicio- 
nal da raça pela alegria 
enervante e orgiaca do 
carnaval. 

Embora ephemero, o 
reinado do deus da folia 
caracteriza-se pelos fol- 
guedos zombeteiros e 
sarcasticos que empol- 
gam as multidões. E es- 
tas inclinam-se diante de 
pluri-seculares costumes, 
dominadas pelo fascinio 
que sobre ellas exerce 
u'a mais elastica liber- 
dade de acção mesmo 
em detrimento das leis 
que regem a moral so- 
cial. 

Preliba-se desde já, 
prévia e longamente, a 
visão da folia carnava- 
lesca: physionomias a- 
bertas ás mais ledas ex- 
pressões; sêres extra- 
nhos em attitudes gro- 
tescas encarapitados nos 
carros allegoricos; ser- 
pentinas rasgando o es- 
paço quaes meteóros cru- 
zando os céus; grupos de 
foliões dansando e tocan- 
do instrumentos varios; 
e, por lim, o entorpecen- 
te aroma das bisnagas 
acariciando as narinas 
da gente... 

Mascaras! Folguemos 
na loucura universal! 
Vós sois a realidade ty- 
pica da vida. Vós sois a 
unica coisa real deste 
mundo de illusões! 
Representaes o impe- 

rio da farça não só no 
carnaval como em todos | 
os dias da existencia. 
Vestis esqueletos com 
vestes humanas; cobris 
rostos patibulares com |: 
fórmas harmoniosas ! 

   

tros com vestes de an- 
for 

Sois as. figuras mais 
tetricas do mundo pagão 
rindo das doutrinas mais 
excelsas, dos moartyres 
mais dolorosos:.. 
Contemplae a vossa 

obra! Vibrae comnosco 
na loucura universal! 

E: R. 
— pega 

Cap. Vicente Guimarães 

A passeio esteve no ulti- 
mo domingo em Poços de 

Caldas o sr. cap. Vicente 
de Freitas Guimarães, digno 
prefeito municipal. 

União Commercial 
Em data de 23 deste recebe- 

mos a seguinte communica- 
ção: 

«Ilmo. Snr. Redactor da «A 
Tribuna». Ra 

NESTA 
Tenho a satisfação de levar 

ao conhecimento de V.S. que, 
em assembléa geral realizada 
na séde da União Commercial, 
desta cidade, a 14 do cor- 
rente, foi eleita, por unani- 
midade de votos, para reger 
os destinos desta Sociedade 
no periodo de 1934, a seguinte 
Directoria, empossada sabba- 
do p. p.: 

DIRECTORIA: 
Hercules M. Florence, Pre- 

sidente; Belfort Benassi, Vice- 
presidente; João Ferretti, 1.0 
secretario; José D'Avilla Sal- 
les, 2.º secretario; Jorge Pie- 
roni, Thesoureiro; João Al- 
quatti, Procurador; Emilio S. 
Brito, 1.º fiscal; Sabino Previa- 
to, 2.º fiscal. ; 

CONSELHO CONSULTIVO 
Sebastião Luiz Ruotolo, Wa- 

dy Zalaí, Francisco Alves Lei-| 
tão, Antonio Costa, Sebastião 
Alves da Costa, Alberico Raia- 
ni, Joaquim de S. Brito, P.    

Adriano Ferriani Sobrinho 
e Sylvio Turbiani. 

Outrosim, aproveito a op- 
portunidade para apresentar- 
lhe os protestos da minha 
mais elevada estima e consi- 
deração. 

Attenciosamente, 

João Ferretti 

1.º secretario». | 

EDITAL 

“Hospital “Fco. Rosas” 

(ASSEMBLÉA GERAL) 

De ordem do Capitão Alberto 
Florence, presidente da assem- 
bléa geral realizada no dia 20 
do corrente, ficam convidados 
os irmãos da irmandade deste 
Hospital para, em assembléa 
que se realizará no proximo dia 
30 de corrente, ás 15 horas, no: 
edificio do mesmo Hospital, 
se pronunciarem sobre o pare- 
cer da commissão de Contas, no 
relatorio do provedor, e, bem 
assim, assistirem á posse dos 
mesarios eleitos naquella as- 
sembléa. Outrosim, convido a 
comparecer, afim de tomarem 
posse, no mesmo dia, lugar e 
hora acima mencionados, os 
eleitos, senhores: . E 
Manoel Pio Ribeiro Junior—Vi- 

ce-provedor. Ea 
José Ferreira Neves Filho—1.º 

secretario t 
Sebastião Alves da Costa—The- 

Soureiro E 

MESARIOS 

Revdmo. Padre José Mendes 
Miguel Tamaso à 
Domingos Vicente 
João Martorano 
Odilon Vergueiro Porto 
Avelino Moutinho 

MORDOMOS 

Luiz Benassi 
Pedro Monici 
José Soares Albergaria 
Emilio Eigenheer. 
José Olympio Teixeira 
Aldeonofre Trielli 
Joaquim Villas Bôas 
Antonio Amado Junior 
Antonio Augusto Ribeiro 
Dr. Carolino da Motta é 
Frederico Sperandio 
Henrique de Souza Leite, ; 

Para conhecimento de todos 
os interessados, expedose o 
presente, publicado pela im- 
prensa e afixado no lug: 
costume. É E 

Espirito Sar 
de Janeiro. 
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- RAS, PARTOS. MOLES   - Cobris lobos com pel- . 
les de “cordeiro e mons-   

Ferreira Neves + 
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O frio do Cató aproveitou a 
parada do trom 

Escapolin- moido. 

aa pe nie onde 88 
9 movimento, 
do ae 

o vitieyin 
cola, Ta die. um apucio quando 
ouvia tm pelo Aissreo, Volto 

Uva 
qe 
dá “vespora, jámelo murcha de, 

  

Bu ora à mai 
tab Hata 10 go 

nos adquiriu em cacho não inc 
Julgo suflcientomento apra 

az tou 

    

Entre- fazer? 
RR e pa 

e mo di 

  

e palpar à vontado, 
con mo psp an oipéa 
Quo ty 

    

imo conhecol-o com 
fpbs ommãe dualidados “disto à 

  

Está maléo atrovida, 
Doni, virgula Já conheço 
a vida. 
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a 1% qu tudo nerasou, Noé tavo 

condi o 0) 
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não de meta 4 sebo cominigo tos, 

Hi nos jornaes, 

  

a 
vin.o programa. dos festejo: 
—Um carnaval fóra de tom- 

po... 
ma Carnával? Não confunda 

vordadolra festa dionysiea com 
nga vil Pina motidoos, 

o quo? 
Dia Dionsei, 

lho do Jupiter 6 do Semolo 
O quo ncubou a 

na coxa do 
Um pau ra 

io blnspheme, Contonha o 
espeito. 
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qa prei 

  

do toda a sua pe elo, tanto por 
merecimento com 
dado! 

—Por antiguidado?. 
pe 
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ou da dado do mondo, [jo 
seu Café, Moysds 
hos coneerane com ai gem 

=) primoiro meu 
Aspirador: Quqto PRETAS 

ja aos sar- 

  

eia. sento do lo 
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êiithneinamo dos phal- 
lophoros nas, runs do Athenas. 
Para que Vonus pudesso tor 
nascido das espumas do mar, in 
condici a imaginação doa poo- 
vB, afital * quândo Obriato 

ceiou tom os apostolos equipa 
ao meu o dei 
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O balancete da a Recreativa 
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3:5508300. 
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clnito en ento da pele Di       
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com vidro. 
ISSOLVE NTE NATAL 

— Pelo correi PEDIDOS À 
CARLOS Mi 

ja José Bonilacio, 398 — São Paulo 
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nO dia 27, o sr. Anesio Mi 

  

Ren na 
do poeta, o que tem levado 
os cominentadori i 

Pio 
Cane Mona a 
  es 

se Engate 

alguns pas- 

  

Mas o Ro destes ra- 

  na |sico, 
elogios de escriplores. poi 
uêses ao se referirem á 
Eneida. .D. R 

  

p substituto do 
RE dO Oficio, dest 
Gado «o pequeno José íheo- 

O ilho do sr Antonio 
doro, nosso assinante, sidente” em em Santos. 

ONVEM. “SABER e      Balancete baia pelo Conselho | 
ordomas do. 

sobre a sua PESE até o dia 20-1-934. 
«Francisco Rosas», 

Na Aus 
lundanci 

  REOEITA   
Producto da venda 

pal, desta cidade. 
Donativo feito a sr Primo Buralli 

ria da Silveira 
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po ar Dori 
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vo pres tem machinismo na pa nho inveja de você, Per ta algo cas] Espirito Santo do Pinhal Merino Touro quo Torero |telhano, pouco 
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oncurso de belleza, 
NE vivam 

iv 
tal da torta não o co 

Jheci sinão varios méses mais 

arde, Soube-o pelo prgpeo Mr. 
cas, y, por Alda o por é Ane 

«Madamo, 

  

  

êle, Modos ct 
pensa ara à modista aial 

o rar Bi 

  

  

  

   
        

  

    

Tae Sant e bs malas Dio | rca ron di, en id agem | ora E ZE lume Angêlo, | Lavor a a sas as io dá caso ta ou o dj Ea oie ds ê a Re SM nando So, fqnolia a Cn ENSpaia end asa 
ON Saad RD mà ImÃo, a a dota Gê ia a EE O moius cor de Re uns lei É 

na ois pednços de Ea lo de) pri morno ER 108 E | Dinah Vergueiro Leite Teixeira | GS an “ppl out «manto, De Ro E esto| 
me, ao Fa Sonho nt da Ione Mai o Es ni as rg à Ea Pain de ocd di Sento dos abit; para dia nrontado  malhor do, aradico Ata 

gação ds senhoras é tenhuiis ssa empr ãy quando regresso|os, é dois riscos dl ano [municipal ... 4 tran Emguanto isso, a mão o À penersiddo do Ee que coibir p aa dio a a pie me Eita Coop “es im intendi E 

  

  
        

   

  

      

    

quo hoi de fazor ? 
(E camada de pó de arroz d 

os; espalhou por todo o rosto. 
o neiro, quê imdarHo dg 

for colocar do 
    jopólo 

lo Sou= 
crotario na pequena  sula; 
dor oa     

  

e 'hapão de. têrci 

|   

    

sto abrirósos a pórta--dô- 
fre | 

1 Ir ao 
pé ao 

   fat 
lo-08 como uma espuma de ouro | on a np 2] —Cestparfait!. 

cebo já quo” aro tor 
      

[cia dosapparecer ante a habi 
Dopoia, consultando o na intervenção. 

    

dan co ou 
co depot seguida do um moni- 

“cesta o uma caixil 
do papel. Abi madame Angelo 

   

   
  

  

  

    

  

        
     

    

  

“ejumos; não são mais que; Com o pedaço do carmirm ni 
quatro. Temos duas horas pola[ ma das mãos o com o lapis do] 
rente. Coragem o deixem-mo, igele, 

ção, 

Clar ndo avenidas E om Da juventu gue. 

e 
so, 

gica ca 
=, Sonram as foi 
instante, a 
in porio 

  

    

  

  

  

Não so por- 
on, Bette por- o m 

jo mesmo, 

a E a! popssada ão fim, que importava? Era a 
jsstrrol 

E o-: Re 
to E “esrTmonfon 

o do Bol- Rs pe 

   
   

    
        

aaa porta 86 
o humbral appareo, vidas 

PARE EE 
chapéo negro, ri 
a "ara Qui-lho talo 
a co, as duas 

dt Indo.   

  

    Die 
ri PN ae ci      

   
  

  

  

ronalho) 
a en 

za, Para ole 8 Para o publico, 
rd   

  

         

  

e nei 
samento, — 

       
             

  

      
bei 

fercompea 
o, com     
   

       

 



    

   
A aa BUNA 

  

  

   

    
   

   

    

   

   

     

    

      
    
   

  

    

     

       

    

contendo os nomes dos fu- 
turos directores. à 

Feita a apuração dos vo- 
“tos, verificou-se o seguinte 
resultado: Para provedor, 
os srs. Motta Sobrinho e 
João B. Mendes Silva, com 
15 votos cada um; para vice- 
provedor, o sr. Manoel Pio 
Ribeiro, com 15 votos; para 
1.º secretario, o sr. José Fer- 
reira Neves Filho, com 30 
voios; para 2.º secretario, 
os srs. José D'Avila Salles 
e Pedro Monici, com 15 vo- 
tos, e para fiscal os srs dr. 
“Moraes Leme e José Pedro- 

"so Ramos, com 15 votos; 
- thesoureiro, o sr. Sebastião 

Alves da Costa, com 30 vo- 
tos. 

Para mesarios foram elei- 
tos: Padre José Mendes, Mi- 
guel Tamaso, Domingos Vi- 
cente, João Martorano, Odi- 
lon Porto e Avelino Mouti- 
nho, e para o conselho de 
mordomos foram escolhidos: 
Luiz Benassi, Henrique de 
Souza Leite, Pedro Monici, 
José Soares Albergaria, Emi- 
lio Eigenheer, José Olym- 

“pio Teixeira, Aldeonofre 
Trielii, Joaquim Villas Boas, 
Antonio Amado Junior, An- 

      
   

   

Carolino Motta e Silva e 
Federighi Sperandio. 

Ê = qe 
O nosso anniversario 

São da nossa collega «A 
Cidade», de S, João, as se- 
guintes linhas a respeito do 
primeiro anniversario d'«A 
Tribuna, publicadas em 21 

“findo 

       
     

«A TRIBUNA» 
A Tribuna, de Espirito 

“Santo do Pinhal, venceu ar 
lhante, no dia Ei do mês, 
passado, o seu primeiro a 
no de existencia util e pro- 
veitosa, 
Dirigida pelo espirito scin- 

tilanto do prof. Domingos 
* Ramacciotti, e tendo como 

  

         

          

      

  

   

  

      

   

       
    

    

   
   

tonio Augusto Ribeiro, Dr.| 

“Francisco Rosas” Ros il   

  

Balancete extrahitlo do livro CAIXA de 31 do Dez. de 1932 a 31 de Dez, de 1933 GRAVeEM BEM NA MEMORIA 
  

  

  

OBRIGAÇÕES A PAGAR 
Saldo desta conta 
Saldo em 31 de Dezembro de 1932 

  

RECEITA 

PENSÕES 

Saldo desta conta 11:4428300 
DONATIVOS 

Saldo desta conta 8:0188000 
RAIOS X 

Saldo desta conta 3708000 

DIATHERMIA E ULTRA VIOLETA 

Saldo desta conta 1:443$000 
JUROS 

Saldo desta conta á 9:639$700 

ALUGUEIS Ê 

Saldo cesta conta 1:665$000 

LETRAS DA CAMARA MUNICIPAL 

Saldo desta conta (sorteadas) 2:0008000 

CONTRIBUIÇÃO IRMANDADE 
Saldo desta conta 2:808$000 
AUXILIO MUNICIPAL 

Saldo desta conta 3:0008000 

LABORATORIO DE ANALYSES 

Saldo desta conta 4158000 

4004000. 41:201$000 

5:5T0$800 

  

finos, tanto para 

Façam, pois, uma visit 

Rua Marquez d 

E na Casa Macatti onds se encontram calçados 

senhoras, a preços nunca vistos. 

homens como para 

a á CASA MACATTI 

o Herval N. 105 

  

de imprensa 

Revogando, para todos os 
effeitos a chamada lei de im- 
prensa, foi publicado o decre- 
to, datado de 15 de Janeiro 
corrente, sob n. 23.746, que 
assim dispõe: 

SC qnsdERaTdO que é pro- 
posito do governo provisorio, 
desde muito manisfestado, 
decretar uma lei de impren- 
sa em moldes federaes; 
considerando que tendo si- 

do declarado reiteradas ve- 
zes, pelo proprio chefe do go- 
verno, a insubsistencia do 
decreto n. 4.743, de 31 de ou- 
tubro de 1923, regulador das 

  

Somma Rs, 

DESPESA 

ORDENADOS 
Saldo desta conta 18:3028500 
ALIMENTOS 
Saldo desta conta 10:611$300 
GASTOS DIVERSOS É 
Saldo desta conta 5:5608400 
MEDICAMENTOS 
Saldo desta conta 5:3698200 
MELHORAMENTO HOSPITAL 

Saldo desta conta 2:434$900 

"OBRIGAÇÕES A PAGAR - 
Saldo desta conta pagas 

CAIXA 

No Banco Francêse e Italiano 147880 
No Banco Com, do E. de S. Paulo 1068800 
Em numerarios 8$000 

Somma Rs, dar 

— 4:1408400  46:418$700 

3526600 

46:771$300 

  

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933 
  

ACTIVO 
  
BENS IMMOVEIS 

Valor do predio do Hospital e o predio annexo 

Idem avilhão Motta Sobrinho 
Idem 
Idem 
Idem 

dem nos na Villa Monte 

160:2008000 
50:0008000 

- 40:000$000 
am o 

N 60008000 gerente: o sr. João Mangilhi, Moveis, ratio e Utensili lios aero “illustre collega já se im- ROS À que existem Y 58:5058800 pôz á confiança e a admira- | Valor e 32:0008000 ção da culta. cidado eo se Laboratro de náliaos 135008000 dita. E Diathermia e e Ultra Violetta ; arcella destacada do pa-| Valor à TE do Apolices do Thesouro do prado trimonio. cultural da gente] 45 apolices do 1:0008009  45:000800 a que servo, A Tribuna | 6 apoios do valor de rose ssa riga! o e y onra sobremaneira à im-| Letras da Camara Municipal O aulista, - 187 letras do valor 1008000 18:700$000 9 RAR do valor de 5008000  4:500000 

q ENO Banco Commercial do Estado de S. Paulo | - 1068800 Na Eco arde e Italian: 1478800 
988000 3528600 

    
  

507328300 |, à 
E E 

  

  

[Em A PAGAR |     
    

   

  

  

  

Valor ae 208 Notas promissorias, TESE das 320 emitti- ico a compra do. RRaAçito “do RAIO X no vo: 1008000 cada um 

    
   

    

  

   

m bonus, po Thesouro do Estado no 
osito no Banco Commercial. 

de 1933 recebida tam 
de 

o (e Ro poé 

  

      

  

Pelo to a pdtplicata Es nosso à acceite aifavor da apro ntaço 
E omp. Mogyana de Luz e Força ã 

“PATRIMONIO i Esoç Boo 
| saldo, que figura no activo. 529:5328300 

as omma Rs. “5507328300 

“N RE qi A-A Subvenção do | Governo do Estad do. EE 1932 re- 

valor de Rs, 14:4008000 se 
do da de São Paulo pa- |. 

tm em bonus. no val E 
Eau da ci E na Ca- | 

ão. dita no 

  

liberdades de imprensa. 
Decreta : 
Artigo f.o)—Fica revogado 

para todos os gicios o de- 
creto n. 4.743 de 31 de Outu- 
bro de 1923, sanccionado pa- 
ra regular a liberdade de im- 
prensa e dando outras provi- 
dencias 

Artigo 20) As penas que 
forem impostas, na vigencia 
do decreto referido no artigo 
anterior, licam cancelladas: 
em definitivo e consideradas 
como inexistentes, sendo ve- 
dada a repartições e registo 
criminal, fazel-as figurar em 
iolhas de antecedentes. ] 

Artigo 3.0)—O ministro de 
Estado da Justiça e Negocios 
Interiores fica autorizado a 
nomear uma commissão, que: 
deverá elaborar um ante» 
projecto para servir de base 
a nova lei de imprensa. 

Artigo 4.0)—0 presente e 
creto entrará em vigor 
Districto Federal, nos Esta- 
dos e no Terrilorio do Acre 
na data da respectiva publi- 
cação no orgam official local; 
providenciando o governo 
para a transmissão immedia- 
ta de seu inteiro teor por via 
telegraphica a todas as uni- 
dades da federação; revoga- 
das as disposições em contra- 
rio.» 

DOR co alo PT 

Assignaluras pagas 
Auxiliaram-nos com 0 pa- 

to de suas 
ras para o corrente “anno, 
os seguintes senhores: 
Custodio Pereira 
ão Gorni 

tu- 
  

        

   
   

       

A revogação da lei grandioso baile, dedicad 

toi 

aos seus associados, o qu 
será abrilhantado por ui 
optimo jazz. 

Palavras soltas... 
(VARIAÇÕES SOBRE A GLORIA) “jar 

ALUIZIO NAPOLEÃO das 

A mulher é a Gloria do hi 
mem; o é a mulher a 
aspirações humanas. . 

  <   
           

  

    

A Gloria é pan a prov 
é que ella escraviza primeiro 
homem, antes de se lhe entro 
gar definitivamente...        

       

     

    

O homem ai a Gloria es 
na posição de um matuto qu fel: 
chega. numa cidade de arranhã 
céos: quando elle olha para. 
ultimo andar sente-so deslum) 
brado com a altura; depois qu 
gulga o cimo do edificio, vê qu 
a belleza está em baixo, no 
gar de onde elie veiu.... 

    

    

    

   
    

         

        

    

    

     
       

A isca da Gloria deslum bra 
homem que, como um b 
inexperiente, se atira a ollal 
depois sente-se preso Pa 
tyrios do estah occulto . 

     

A Ambição E um dos degra 
“da escada da fest loria, 

    

      
    

“eu 
O Destino é a bussola q!         

            

  

tre as aguas Anda tinidas oo! 

    

       
         

  

    

O homem idealista passa Pérou 
trez phases : Vaidade, Ambig    

A! 

prisionoiro: vive trancado P 
las portas de. o dos seus 4 ua 
sejos...     

NAU do homem que n 
pensa na Gloria é como um J 
go tranquillo: as aguas só juiz 
mexerão si algum contra- tel 
po as impulsionar. 

   

    
     
         

como o mar crespo do vceal 
que se revolta oa si mosmo, qa 

nos: mata os sous eo 
pois de les: engordar bem 

A maior Ilusão que a hui 
aa a ereou Pago a pro, 

    

   a io Ga o. cheir 

      
  

eiro, onde esteve p) 

ante-hontem o st. Speran: 
diu Federighi com sua exma. | 
sra, d. Arthemizia Fedorighi: 

esq 

    

      sando | 
uma temporada, regressou, 7 

      
     

   
    
     

  

         

  

     

    
          

   


